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1. Introdução
A alienação do trabalho dos seres humanos é o motor do processo de mercantilização das relações sociais, intrínseco ao capitalismo. Esse fato é capaz de explicar que o fracasso escolar não reside na desqualificação dos professores nem no desinteresse dos estudantes, mas no processo de expropriação do conhecimento perpetrado contra os professores, o qual resulta na desqualificação e no desinteresse dos envolvidos. A propaganda capitalista desvia o debate do problema educacional e relaciona a melhoria de condições de trabalho do professor à inovação e à modernização das práticas educacionais, assim como à imprescindibilidade dos materiais didáticos. Infelizmente, pela própria condição de alienados, muitos professores acreditam que poderão reduzir seu trabalho extenuante; entretanto, a realidade desse processo logo se evidencia concretamente, devido à maior desvalorização salarial e ao aumento das horas de trabalho do docente, ou seja, a uma exploração cada vez maior do trabalho. 
Este texto analisa como o livro didático faz parte desse processo de alienação, a partir de reflexões sobre sua transição do papel para o digital. Há uma fetichização do livro didático como mercadoria. Não é por acaso que muitos debates educacionais sobre a melhora e a democratização da educação giram ao redor do material, o que reduz o debate ao conteúdo do livro didático, em vez de questionar a forma como a educação escolar se concretiza com o material no centro desse processo educacional. Somado a isso, não foi possível, até hoje, demonstrar o ganho real na aprendizagem dos estudantes com o livro didático. Contudo, o(a) professor(a) foi alienado(a) de sua atividade profissional ao inseri-lo como intermediário de sua atividade. 
2. Metodologia
Para a análise utilizaremos fontes bibliográficas, artigos, reportagens de veículos de comunicação de ampla circulação e conteúdos de páginas governamentais. O estudo pretende analisar como a propaganda da inovação tecnológica e o uso da inteligência artificial na educação estão sendo instrumentalizados com o fim de alienar o professor de seu trabalho. Para isso, utilizaremos dados acerca da transição do livro didático físico para o uso de recursos tecnológicos digitais na Educação Básica.
3. Resultados/Discussões
O primeiro exemplo que analisaremos refere-se à Secretaria de Educação do Estado de São Paulo (SEDUC-SP), que protagonizou uma controvérsia política de transposição dos livros didáticos físicos para o material 100% digital. Esse fato ocorreu em 2023, sob o governo de Tarcísio de Freitas e do Secretário de Educação Renato Feder, que anteriormente trabalhou como empresário, administrando uma empresa de tecnologia.
Recentemente, o Governo do Estado de São Paulo tentou impor uma mudança na forma como o material didático é produzido pela SEDUC-SP, a qual elabora materiais para os docentes, desenvolvidos por professores especializados em currículo. Para uma redução do pessoal envolvido, foi anunciado que os materiais seriam produzidos por uma ferramenta de IA, o ChatGPT. A expectativa da secretaria é aumentar o número de aulas elaboradas por semana, passando de quatro para seis aulas. Desse modo, o uso da IA não dispensou o trabalho humano, mas apenas impôs uma intensificação e uma precarização da mão-de-obra do professor, à medida que aumenta o volume de trabalho dos que permanecerem (Palhares, 2024). 
O segundo exemplo que analisaremos ocorreu na Secretaria de Estado da Educação do Paraná (SEED-PR), que não coincidentemente tinha como Secretário de Educação o mesmo empresário que protagonizou os eventos acima narrados em São Paulo, o senhor Renato Feder. Em 2022, sob a administração do governador Ratinho Júnior, do Partido Social Democrático (PSD), implementou-se o novo modelo do Ensino Médio nas escolas públicas do Paraná, a partir, principalmente, das novas tecnologias, como plataformas digitais e conteúdos multimídia. Conforme o exemplo anterior, inseriu-se a nova tecnologia sob a propaganda de redução de trabalho, automaticamente reduzindo o número de profissionais. 
4. Considerações Finais ou Conclusão
A perda do controle do trabalho docente resulta na desqualificação de seu trabalho ou, conforme alguns pesquisadores, na proletarização dos profissionais do magistério (Rêses, 2015). Esse processo é inerente ao capitalismo e ocasiona a degradação do trabalho docente, muito associado à escola empresa. Para além do taylorismo e do fordismo, que impuseram a mecanização e a fragmentação limitadora do trabalho vivo, a ampliação do maquinário tecno-científico parece servir como aprofundamento da substituição do trabalho vivo do professor pelo trabalho morto (Antunes, 2008). No Brasil, essa precarização laboral, que ocorre de forma contínua, ficou mais evidente em 2017, a partir do governo de Michel Temer, que concretizou mudanças cruciais para o desmonte da legislação trabalhista, flexibilizando direitos consolidados, bem como legitimando formas muito precarizadas de trabalho, as quais refletiram também na profissão docente (Brasil, 2017). 
O que fica evidente nos exemplos apresentados é: a IA não substitui as funções docentes, mas contribui para criar o fetiche da substituição do trabalho do professor por seu uso, assim como foi construído o fetiche da imprescindibilidade do uso do livro didático na educação escolar pela desqualificação do docente.[footnoteRef:1] Nessa realidade, a ideia da substituição do trabalho docente pela IA é uma estratégia concreta utilizada para aprofundar a precarização e a intensificação do trabalho do professor. [1:  Disponível em: https://sindutemg.org.br/noticias/desumanizando-a-educacao-governo-de-sao-paulo-quer-usar-chatgpt-para-a-producao-de-aulas/. Acesso em 12 out 2024. 
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Apesar de a propaganda da IA se intensificar a partir do ano de 2017, é possível encontrar, atualmente (somente após sete anos), notícias sobre mercados que fizeram investimentos bilionários em IA e estão impacientes pelo retorno financeiro, entre eles, o ChatGPT (Duffy, 2024). 
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